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 Miss Minas Gerais @isamurta estará com sua pre-
sença vip no Melhores do Ano e no lançamento do Jornal
da Cidade nas plataformas on-line.
 Uma noite de muito glamour está sendo preparado

para receber todos agraciados que foram consagrados
como os Melhores de Arcos!.
 Diversas atrações marcarão esta belíssima noite...

Rúbia Fernandes,
correndo pelo

Sicoob Arcomcredi

Desde o dia 9 de maio, Rúbia
Fernandes assinou contrato de
patrocínio com o Sicoob Arcomcredi. A
partir de agora, ela correrá vestindo o
uniforme esportivo da instituição
bancária e promoverá a marca, nas
competições, em troca, receberá apoio
financeiro para custear parcialmente
suas despesas com as competições. Leia
na página 05.
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E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDLXXV

Viagem de qualidade, de Maria Fumaça,

margeando o Oceano Pacífico, rumo à Ca-

lifornia, não tem preço!

Eu fiz essa viagem!

Quando chegamos à estação de Los

Angeles eu nem sabia me posicionar di-

reito. Aquela pujante cidade da California
e eu chegando na velha estação de trem.

Mas foi tranquilo e a experiência da via-
gem foi emocionante, porém, a ficha não

havia caído ainda.

A Sandy, com sua agência de viagem, já

havia preparado tudo para nós, ao chegar-

mos a Los Angeles e ficamos hospedados
no Los Angeles Inn.

O hotel não era dos piores, porém, no
Brasil, um hotel três estrelas, conforme era

aquele, teria melhor qualidade.

Foi ali que exagerei no café da manhã e

foi dali, também, que partimos em um tour

na Disney.

Foi muito emocionante a verdadeira via-

gem dentro da Disney!

Na estação de
Los Angeles

Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante comportamental

Me lembro da pri-
meira vez que tirei
Nota 7, a cara de es-
panto da minha mãe
para mim como se eu
tivesse cometido um
crime. Não gosto do
número 7 até hoje,
coitado, ficou com a
culpa!

Também me lem-
bro da primeira fes-
ta de 15 anos que
participei, eu tinha
13 e ainda era uma
menina. A cara da
costureira pra mim
quando o vestido so-
brou no busto (que eu
não tinha) foi a mes-
ma da minha mãe na
nota 7.

E assim como eu,
muitos de nós cres-
cemos, enfrentando o
espanto alheio quan-
do nossos números
não se encaixam nos
padrões.

Que o mundo é re-
gido pelos números,
isso já sabemos. O

A matemática que nos rege
G8 e o G20 que o di-
gam. Somos escra-
vos dos resultados
numéricos. Metas,
bolsas e moedas
conduzem pessoas,
empresas e países
às melhores posi-
ções.

Contudo, a compa-
ração numérica que
vivenciamos ao en-
velhecermos,  nos
coloca numa posi-
ção de total descon-
forto e impotência.
Como se, apenas os
números, pudessem
dizer a nosso respei-
to.

Quantos anos você
tem? Quantos quilos
você pesa? Quanto
você tem de quadril?
Quantas calorias
consome?

E partindo dessa
contagem, seguem
para a etapa mais
perversa , a compa-
ração. Aos 60 na fa-
culdade? Namora

um sujeito 20 anos
mais novo! Já deu o
que tinha que dar!
Está muito velho
para… Está muito
gorda para…

Ouço claramente
por trás de cada fra-
se dessa, “ recolha-
se à insignificância
dos seus números”.

Ouço. Porém não
reconheço, não acei-
to e deliberadamen-
te não obedeço.

E ainda que você,
que esteja  com os
números perfeita-
mente encaixados,
não queira ouvir; eu
te apresento os sub-
jetivos números que
me definem.

Eu tenho anos de
história , nunca os
contei , mas posso
garantir que foram
vividos na íntegra e
eu sei a dor e delícia
que foi vivê-los.

Eu tenho um aglo-
merado de resulta-

dos bons e ruins que
transformei em in-
contáveis lições.

Eu tenho uma ju-
ventude em mim que
ganhei com esses
anos que vivi. E
quanto mais eu vivo,
mais ela se renova.

Eu tenho a felici-
dade de ter feito
cada coisa da minha
vida no tempo certo
para mim, inclusive
agora, quando meus
números contrariam
as estatísticas, eu
continuo construindo
meus próprios nú-
meros.

E para deixar bem
claro que os núme-
ros não nos definem,
o “noves fora” da
vida nos ensina que
não importa quantos
anos temos e sim
quanto ainda tere-
mos. E nessa meu
amigo, eu e você te-
mos as mesmas ga-
rantias!

Pareamento e justaposição

Juliana Amorim
Alves Cuca

quando este for agra-
ciado. Sendo entre-
gue a todos sem ex-
cessão, dependendo
do grau de espiritua-
lidade compatível, na
escala da consciên-
cia ecumênica frater-
na. Indo de encontro
com a verdadeira ca-
ridade que começa a
fazer sentido entre
irmãos separados.

res a mercê de um
julgamento vago e
evazivo. Na plenitu-
de dos acontecimen-
tos vividos através
do acúmulo de sofri-
mentos já solidifica-
do pelo tempo. Ou
com outras palavras
convicentes: o fruto
virtuoso e doce só
poderá ser entregue,
antes apodrecer,

Nossa percepção é
manifestação de
Deus. Quem de nós
poderá levantar essa
questão sem a per-
missão do Altíssi-
mo? Quanto mais en-
tender a respeito do
que é mistério sem o
consentimento "Da-
quele", que põe a
mão na nossa mente
para não sermos se-

Não havendo em hi-
pótese nenhuma des-
culpa para tal dis-
cernimento.
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Jean-Jacques Rousseau

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

Possante

Pejorativo

Grandes pensadores

A juventude é a época
de se estudar a

sabedoria; a velhice é a
época de a praticar.

Mahatma Gandhi

Immanuel Kant

Por mais dura que
seja uma natureza,
ela se fundirá ao
fogo do Amor.

Senão se fundir, é
porque o fogo não é

bastante forte.

A morte, ninguém pode
experimentá-la em si

mesma (pois
experimentar é da alçada
da vida), só é possível
percebê-la nos outros.

 Jogos escolares em Arcos
 Miss Minas Gerais em Arcos
 Exposição chegando

 Votar contra o Piso Salarial
das enfermeiras

 Político milionário pensar que
funcionário público não pode
ter reajuste

 Violência

CURTINHAS e
POSSANTES

PRESO PELA MORTE DE EX-PREFEITO FICA EM
SILÊNCIO DURANTE INTERROGATÓRIO; CAMPO MAGRO

DECRETA LUTO OFICIAL

Pase foi encontrado dentro de um carro, no início da
tarde desta quinta-feira

O homem preso pela morte do ex-prefeito de Campo Magro, na
região metropolitana de Curitiba, José Antônio Pase, ficou em silên-
cio durante interrogatório na Polícia Civil. Inicialmente, Diego de Je-
sus da Silva, teria confessado o crime de forma informal aos investi-
gadores, mas optou pelo silêncio posteriormente, por orientação dos
advogados.

“Quanto a versão do acusado sobre as circunstâncias que orbitam
ao entorno do incidente, por orientação destes Procuradores, Diego
manteve-se silente, neste primeiro momento, não podendo seu si-
lêncio reverberar no curso das investigações em seu prejuízo, con-
forme garantia constitucional”, diz nota assinada pelos advogados
Caio Percival e Paulo Veiga.

Pase foi encontrado dentro de um carro, no início da tarde desta
quinta-feira (12). A vítima estava com sinais de violência e marcas de
sangue foram encontradas no automóvel.

Segundo a Polícia Civil, Diego dirigiu o carro com o corpo do ex-
prefeito até uma Unidade de Pronto Atendimento da cidade, sendo
preso em flagrante. Em depoimento informal, ele confessou que es-
faqueou a vítima, se arrependeu e, por isso, tentou socorrê-la.

Conforme o delegado responsável pelo caso, Cassiano Aufiero, o
rapaz tinha um mandado de prisão em aberto e cometeu o crime du-
rante um desentendimento com Pase. “No momento ele está preso
em flagrante aqui conosco. É um rapaz de 20 anos de idade e havia
contra ele um mandado de prisão pelo crime de furto. Ele confessou
para nós até o momento informalmente, vou interrogá-lo formalmen-
te mais para confirmar o que já foi dito, mas ele confessou que com
golpes de faca, após um desentendimento, acabou tirando a vida do
ex-prefeito”, disse à Banda B. Fonte: G1

PISANDO EM OVOS

Tem político muito bom por aí que poderá perder eleição por boba-
gem. O governador mineiro, Romeu Zema, que faz um bom trabalho,
em Minas Gerais, acha que o seu trabalho, em si, o credencia ganhar
a eleição. Acontece que ele não está sozinho concorrendo, em outu-
bro, e tem o Khalil no pé dele. E o Khalil, segundo pesquisa, está
crescendo.

O Zema bem que poderia rever o conceito e ouvir os deputados
mineiros, que fizeram 53 emendas em seu projeto de reajuste origi-
nal. Ele simplesmente enviou para o Superior Tribunal Federal deci-
dir, já que não poderia mais vetar.

A Ministra do STF, Carmem Lucia, tirou, no dia 06 a votação de
pauta. Seria votado no dia 06 e, agora, só Deus sabe! Isso foi um
grande desgaste pra o atual governador. Uma pena!

A VINDA

Do Secretário da Saúde de Minas Gerais, Fabio Baccheretti, em
Arcos, fez com que muita gente tivesse ciência do quanto a Santa
Casa de Arcos evoluiu. A parte de construção, a parte nova, está de
encher os olhos e de onde foi as solenidades se via o Bairro Cidade
Nova, de frente e ao longe, com sua pujança e suas construções lu-
xuosas. Pegou bem para o Secretário e os demais políticos e asses-
sores, que vinham a Arcos pela primeira vez. Deu uma visão de cida-
de grande.

SERÁ QUE TUDO O QUE FOI PROMETIDO

Será cumprido pelos políticos, que marcaram presença no local.
Se assim for Arcos será referência em saúde na região. Tomara que
se cumpra tudo o que prometeu e lá estava o deputado federal, Pi-
nheirinho, deputado Antônio Carlos Arantes, prefeito Baiano, vice-
prefeito doutor Sérgio Vilela, Dr. Wellington Roque, Joaquim do Jar-
bas, Irmã Sandra Gontijo- provedora da Santa Casa- vereadores, fun-
cionários e representantes dos muitos segmentos sociais.

No pé de abacate

O deputado de Arcos, An-
tônio Carlos Arantes, caiu do
pé de abacate e teve uma con-
tusão séria no pé. Ele esteve
em Arcos acompanhando o
Secretário de Saúde, Fabio
Baccheretti, de muletas, po-
rém, marcou presença. Ele
que é majoritário em Arcos.

Dona Maria

Dona Maria, matriarca do
Empório Maria, lê todo este
jornal, impresso, nos fins de
semana. Dizem que ela lê até
os comerciais. Parabéns à
nonagenária, dona  Maria ,
que ainda “chefia” a melhor
padaria e lanchonete de Ar-
cos, levanta primeiro que
todo mundo, dá expediente,
depois volta antes de todos –
para evitar aglomeração- e
ainda encontra tempo para a
lida da casa. Parabéns e mui-
ta saúde!

Obrigado a todos

Que acreditaram e estão
acreditando no evento dos 30
anos do JORNAL DA CIDADE.
A adesão está além da expec-
tativa e o evento já está sendo
propagado até na região.
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Rúbia, corredora
arcoense de provas
curtas até 21km
(meia maratona),
mesmo sem ser pro-
fissional, vem cha-
mando a atenção e
conquistou uma bela
vitória fora do espor-
te. No dia 09 de maio,
Rúbia assinou contra-
to de patrocínio com
o Sicoob Arcomcredi
e poderá contar com
um recurso mensal
para poder planejar e
realizar seus objetivos
esportivos. Em con-
trapartida, ela corre-
rá usando a marca e
promovendo o Siccob
Arcomcredi.

Mas, essa história
não começou agora.
Iniciou faz quase 6
anos...

Em 2016, diante
com um grave proble-
ma de saúde, Rúbia
reagiu bem-humora-
da, quase em tom de
brincadeira, dizendo
ao seu médico, após
a cirurgia: “não posso
morrer agora, não,
doutor, eu ainda te-
nho que correr a São
Silvestre! “ ... e assim,
começou a trajetória
da corredora Rúbia
que, até ali, nunca
havia praticado es-
portes.

Rúbia Fernanda
Gonçalves Fernan-
des, natural de Betim,
nasceu dia 26/04/81.
De uma família, com
oito irmãos, seu pai
trabalhava como pe-

RÚBIA FERNANDES É A NOVA
CORREDORA SICOOB ARCOMCREDI

dreiro e sua mãe
como faxineira e to-
dos foram criados “no
caminho das pesso-
as de bem e eles es-
tariam muito felizes
hoje”, lembrou Rúbia
com saudades.

Em 1996, ela co-
nheceu seu marido
Wellington Aparecido
Fernandes, que esta-
va em Betim. Namo-
raram, se casaram,
vieram para Arcos e
tem um filho, Henri-
que Augusto – estu-
dante de engenharia
da computação no
IFMG/Bambuí. We-
llington, além de es-
poso, assumiu o pa-
pel de assessor,
agente e torcedor. Ele
acompanha Rubia
não só nas provas,
como também nos
treinamentos rotinei-
ros. Quando os veem
treinando, logo co-
mentam: “lá vai a cor-
redora com o moço
da bicicleta”.

O treinamento
Após sua cirurgia e

a liberação do médi-
co, ela começou a
treinar e, em 2016, foi
a Formiga para sua
primeira participação
em provas. O objetivo,
naquela prova, era
conhecer como funci-
onava o mundo das
competições. Rúbia,
mesmo sem conse-
guir correr toda a pro-
va, conquistou tercei-
ro lugar na categoria:
“Eu nem sabia que

existiam categorias,
por gênero e faixa etá-
ria”. Mas, com o pri-
meiro troféu “ela foi
pegando gosto, co-
nhecendo outras cor-
ridas, outras pesso-
as” – conta Welling-
ton, sempre atento
para apoiar sua espo-
sa. Ele relata que “até
agora, foram 130 pro-
vas das quais Rubia
participou. Já con-
quistou 114 pódios e
desses, 54 primeiros
lugares gerais, na ca-
tegoria feminina.

Certamente, esses
resultados pos itivos
de Rubia não chega-
ram por acaso. Rubia
conta que, em mea-
dos de 2017, come-
çou a receber dicas
de um treinador.
“Mas, treinamentos
regulares com plani-
lhas, iniciaram em
2018, com o apoio da
Casa do Corredor de
Belo Horizonte”.

Rúbia pratica seis
vezes por semana,
sob a orientação do
treinador Vanderley
Henrique Guerra, e
explica: “... conforme
a prova do mês, ele
manda a planilha ori-
entada para a compe-
tição”. Rubia também
recebe apoio de nu-
tricionista especi-
alizada, Ramielli Cal-
mon. Ela destaca
também os apoios
que tem em Arcos:
Centro de Treina-
mento Funcional (Ar-

“não posso morrer agora, não, doutor, eu ainda tenho que correr
a São Silvestre!” ...e assim, começou a trajetória da corredora

cos), Espaço Ágape e
Robson Suplemen-
tos.

Provas mais im-
portantes

· Meia Maratona
de Belo Horizonte
(MG) – 10km: 3º lugar
(2018)

· Meia Maratona
de Florianópolis (SC)
– 5km: 2º lugar geral
(2018)

· Corrida Mulher
Maravilha de Belo
Horizonte (MG) –
5km: 2º lugar geral
(2018)

· Corrida dez mi-
lhas Garoto (ES): 1º
lugar na categoria fai-
xa etária (2019)

· Meia Maratona
do Descobrimento de
Porto Seguro (BA) –
10km: 1º lugar geral
(2019)

· Corrida da TV
Alterosa Campo Belo
(MG) – 10km: 1º lugar
geral (2022)

“Além dessas, que
são as principais,
dentre as 130 realiza-
das, tenho três parti-
cipações na São Sil-
vestre (2017, 2018 e
2019)”, lembrando-se
do desafio que fez
anos atrás e que foi a
impulsão para sua
história como corre-
dora.

Para 2022, ela pre-
tende participar ain-
da das Dez Milhas
Garoto (ES), da Volta
da Pampulha (MG) e
da tradicional Corrida
de São Silvestre (SP),
além das provas em
Divinópolis (em ju-
nho) e Inhotim (em ju-
lho).

Apesar desses
bons resultados, Rú-
bia não pretende
transformar-se em
profissional e está
cursando Educação
Física pelo Ensino à
Distância na UNIP.
Enquanto isso, Rubia
correrá com o unifor-
me do Sicoob Ar-
comcredi.

“A poesia alimenta a alma!”

Poema inspirado nos livros
O lado feio do amor e Até o verão terminar.

O lado feio do amor
Na sua cabeça e tudo o  que você sente e tudo que vê
não é a sua verdadeira vida diante de seus olhos.

Amor;
Dentro de mim, fora de mim, debaixo e por cima.
Te prende em algo, nem sempre fundo.
Está por todo o canto, mas não consigo vê-lo.
Tudo é água, tento encontrá-lo.
Tento salvá-lo.
Merecemos amor?

A diferença entre o lado bonito para o lado feio do amor
é que o lado bonito é mais leve.
O lado feio te prende e não solta mais.
Ele afunda e afoga você.

GABRIELA DE SOUZA SANTOS BA-
TISTA nasceu e mora em Arcos, Brasil, e
está cursando o Ensino Médio no colégio
Inpa-Instituto Pedagógico Arcoense. Sabe
fazer ótimos poemas e é ótima em edição
de vídeos e fotos, tem uma grande paixão
por livros de romance. Seu livro favorito é
O lado feio do amor Colleen Hoover.
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GARRA TEAM: UM SALTO PARA O FUTURO

N
ovidade extraordi-
nária.  O centro de
treinamento Márcio

Camargo-Garra acaba de
realizar  antigo sonho, a con-
quista de  um grande Octo-
guno que já está  instalado
dentro da  academia. Quem
acompanha o Esporte  es-
pecializado de Arcos  com
certeza  já deve deve ter vis-
to falar do  nosso grande
Campeão Márcio Camargo.
A cidade de Arcos sempre
foi muito respeitada e bem
representada nas artes
marciais por todo Brasil
através do Arcoense  Már-
cio Camargo , só pra se ter
uma ideia ele foi 13 vezes
campeão mineiro, tri cam-
peão Brasileiro, campeão
SulAméricano no the souht
american's open.  Bi cam-
peão Fight Night MMA, Tri
campeão desafio Mineiro
de Muay Thai, campeão no
torneio de Muay Thai de juíz
de fora onde aceitou o de-
safio de lutar contra o luta-
dor local de 98 kg  Igor Fer-
nandes , Márcio com 75 kg
sagrou-se campeão, funda-
dor da academia Garra
Team- centro de treina-
mento Márcio Camargo em
1987. Também fundador de

vários  projetos sociais que
atendem crianças e adoles-
centes menos favorecidos
através das Artes Marciais
. De acordo com o mestre
Márcio Camargo ele acaba

de realizar um de seus mai-
ores sonhos e quem ganha
com isso são seus alunos ,
competidores e o povo de
Arcos , pois  depois de mui-
ta luta ele e sua equipe

compraram um grande  oc-
toguno que já foi montado
dentro de sua academia. De
acordo com mestre Márcio
Camargo essa conquista foi
tão importante que chega a

emocionar, pois é um gran-
de avanço para melhorar
ainda mais os treinos diári-
os , o nível técnico de seus
alunos,mais mais profissi-
onalismo para os treinos de
seus competidores e agora
é só começar a organizar as
competições usando o novo
octoguno .  E a grande no-
vidade e que  primeiro even-
to de Muay Thai e MMA or-
ganizado pelo CT Márcio
Camargo- Garra já tem data
marcada pra acontecer e
será em  breve,assim que
puder  vamos divulgar aqui
.  Parabéns Márcio e toda
equipe que contribuíram
para mais essa conquista
extraordinária. Que com
certeza vão movimentar
ainda mais o esporte de Ar-
cos. Os interessados em
treinar ou conhecer  a aca-
demia, fica na rua São Ge-
raldo 788 centro. 99813
3859  (sede própria) . Aulas
de manhã, tarde e noite,de
segunda a sábado,  para ini-
ciantes e avançados.  Infan-
til ,  adulto, masculino e fe-
minino.  Muay Thai jiu-jit-
su, MMA, personal , condi-
cionamento físico,  perca de
peso, disciplina auto con-
trole. Saúde física e mental.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Justiça de Primeira Instância

Comarca de ARCOS / 1ª Vara Cível, Criminal e da Infância e da Juventude da Comarca
de Arcos

PROCESSO Nº: 5001942-52.2019.8.13.0042

CLASSE: [CÍVEL] MONITÓRIA (40)

AUTOR: UNIARCOS PECAS E ACESSORIOS LTDA

RÉU/RÉ: LAZARO BATISTA DE MOURA 79049877672 e outros

COMARCA DE ARCOS-MG - EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 30 DIAS- Sai-
bam todos  quantos o presente edital de citação virem que perante a 1ª Vara Cível,
Crime e JIJ desta Comarca de Arcos , Es tado de Minas Gerais, tramita uma Ação
Monitória, distribuída sob o nº 5001942-52.2019.8.13.0042, requerida por Uniarcos
Peças  e Acessórios LTDA em desfavor de Lazaro Batista de Moura e Valejean Olivei-
ra Moreira. Fica Lazaro Batista de Moura, inscrito no CNPJ nº 21.677.135/0001-66,
que atualmente se encon tra em lugar incerto e não sab ido, devidamente CITADO
para, no prazo de 15 (quinze) dias, contes tar a ação, nos termos do art. 257 do CPC,
sob pena de lhe ser nomeado curador espec ial no caso de revelia. Para conhecimen-
to de to dos, especialmen te dos interess ados, publica-s e o presente na Imprensa
Oficial. Arcos, 04 de Abril de 2022.

Juíza de  Direito, Dra. Juliana de Almeida Teixeira Goulart.

Avenida Doutor Olinto Fonseca, 04, Centro, ARCOS - MG - CEP: 35588-000



714 de maio de 2022

C
  
M

  
A

  
P

Infestação vetorial do mosquito da dengue cai,
mas números de casos suspeitos aumentam

Nesta semana, oito casos suspeitos de dengue, Chikungunya ou Zika estão sendo investigados.
Apesar do aumento no quantitativo de pessoas com sintomas das doenças, o índice de infestação

vetorial do mosquito caiu em quase 50%

Preocupado com
um possível surto de
dengue na cidade, o
Governo Municipal
implantou neste ano
o ‘Prefeitura em seu
bairro’, o maior pro-
grama de limpeza do
município. Toda sex-
ta-feira, uma região
recebe servidores
municipais que fa-
zem a eliminação de
criadouros do mos-
quito da dengue e lim-
peza de terrenos que
pertencem à Prefeitu-
ra. A excelência do
serviço prestado à
comunidade reflete
nos números do Le-
vantamento do Índice
Rápido de Infestação
do Aedes Aegypti (LI-
RAa), realizado entre
os dias 2 e 6 de maio.
Em janeiro, o índice
de infestação (locais
onde foram encontra-
dos focos do mosqui-
to) era de 10%; já na
última semana, o nú-
mero caiu para 4,6%.

Apesar da queda, a
situação ainda inspi-
ra cuidados, porque
segundo referência
do Ministério da Saú-
de, o número de in-
festação acima de
3,9% coloca a cidade
em situação de ‘Alto
Risco’ para uma epi-
demia.

Outra situação pre-

Equipe do Cento de Controle da Vigilância Ambiental de Arcos, que realiza o LIRAa, e desempenha um trabalho muito sério na
luta contra a dengue na cidade

ocupante é em rela-
ção às notificações de
pessoas com sinto-
mas das doenças. No
início de janeiro, não
tinha nenhum caso;
na semana passada,
teve uma notificação;
nesta semana, já são
oito, o maior número
de 2022.

LIRAA

O Levantamento
vistoriou 1188 imó-
veis, entre residên-
cia, comércio e terre-

nos baldios. De acor-
do com os dados
apresentados, um fa-
tor continua predomi-
nante: a maior parte
dos focos está locali-
zada nas residências,
no intradomiciliar (no
interior do domicílio)
e no peridomiciliar
(área em torno do do-
micílio).

Cerca de 80% dos
focos são encontra-
dos em locais habita-
dos, onde teorica-
mente basta o mora-

dor aplicar as ações
de prevenção para
“quebrar” o ciclo evo-
lutivo do mosquito. “O
período chuvoso já
passou; os focos en-
contrados neste mo-
mento são de ambi-
entes e locais de uso
do morador. Não
existe agora a água
parada pôs-chuvas; o
que temos é água ar-
mazenada sem os
devidos cuidados. O
que chama a atenção
é que a maioria dos
recipientes positivos

são de fácil acesso e
controle do próprio
morador, bastando
apenas praticar as
ações de eliminação,
para evitar com que
ele e a sua família se-
jam acometidos pelas
complicações provo-
cadas pelo contato
com as doenças
transmitidas pelo Ae-
des aegypti”, destaca
o coordenador do
Cento de Controle da
Vigilância Ambiental
de Arcos, Tiago Car-
valho.

AÇÕES

Segundo Tiago, os
trabalhos serão in-
tensificados nas áre-
as com maiores indi-
cadores de infesta-
ção.

Nas últimas sema-
nas, após a identifica-
ção dos casos iniciais
que foram notificados,
o Centro de Controle
de Vigilância Ambien-
tal de Arcos deu início
ao trabalho de uso do
UBV Costal. Partes da
região central da cida-
de e dos bairros Bra-
sília, Nossa Senhora
do Carmo e Lourdes
receberam a pulveri-
zação. Este trabalho
irá continuar sempre
que dois casos novos
forem identificados
na mesma região.

A secretária muni-
cipal de Saúde, Adal-
gisa Borges, reforça a
necessidade de com-
bate e prevenção ao
vetor Aedes aegypti.
“A forma mais eficien-
te e econômica para
conter o mosquito da
dengue é não deixar
água parada. Se tirar-
mos 10 minutos por
semana para verifi-
carmos o nosso domi-
cilio, é o suf iciente
para cumprirmos o
nosso dever de cida-
dãos conscientes”.
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Frases do mês Cibele Kadomoto

REFORMA
ELEITORAL DE

2021
Art. 14, §12. Serão realizadas concomitantemente às eleições

municipais as consultas populares sobre questões locais
aprovadas pelas Câmaras Municipais e encaminhadas à Justiça

Eleitoral até 90 (noventa) dias antes da data das eleições,
observados os limites operacionais relativos ao número de

quesitos. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 111, de 2021)

 Antes de analisar-
mos o parágrafo 14, va-

mos relembrar alguns
temas:

Quais são as for-
mas diretas de
exercício da sobe-
rania popular? Art.

1º ,  parágrafo único:
todo o poder emana do

povo. O povo exerce
esse poder por meio de:

·  r epresent an tes
eleitos (é a atuação dos

políticos eleitos com o

nosso voto); ou
· diretamente.

 
E como o povo exerce

diretamente seu poder?
A própria Constitui-

ção Federal (art. 14) for-
nece três exemplos nos

quais o povo, direta-
mente, toma decisões

que seriam, normal-
mente, praticadas pe-

los políticos eleitos:
a) plebiscito;

b) referendo;

c) iniciativa popular.
No plebiscito e no re-

ferendo o povo é con-
sultado para saber se

concorda, ou não, com
um ato legislativo ou

administrativo de rele-
vante interesse público.

A diferença entre os
dois instrumentos resi-

de no momento em que
o povo é consultado: 

 Plebiscito: o povo
é consultado antes de o

ato ser prat icado. As

autoridades ainda es-
tão discutindo se envi-

am o projeto de lei tra-
tando sobre o tema ou

se praticam o ato admi-
nistrativo e, devido à

enorme relevância  da
decisão, resolvem con-

sultar o povo para sa-
ber se eles desejam re-

almente aquela provi-
dência. Exemplo real:

em 1993, o Brasil reali-

“Se bobear, fico sem
minha assessoria!”
Dr Sérgio Vilela, ao comen-
tar, que a deputada federal
Greyce Elias, ficou admi-
rada com a desenvoltura
da sua assessoria de co-
municação particular.

zou um plebiscito no
qual as pessoas vota-

ram para decidir a for-
ma e o sistema de go-

verno que deveriam ser
adotados em nosso

país. Havia a opção de
voltarmos para uma

monarquia ou manter-
mos a república. Tam-

bém foi perguntado se
o povo queria manter

presidencialismo ou se
deveríamos adotar o

sistema parlamentaris-

ta. A maioria votou por
mantermos o regime re-

publicano e o sistema
presidencialista.

  Referendo : o

povo é consultado de-
pois que o ato já foi pra-

ticado. As autoridades
praticam o ato e depois

consultam o povo para
saber se eles desejam

ratificar (confirmar,
manter) essa providên-

cia. Exemplo real: o art.

35, do Estatuto do De-
sarmamento (Lei

10.826/2003) previu um
referendo, a ser reali-

zado em 2005, para que
as pessoas decidissem

se o comércio de arma
de fogo deveria ser

proibido em todo terri-
tório nacional.

 
Existe alguma lei re-

gulamentando a reali-
zação de plebiscitos e

referendos? Sim. Tra-

ta-se da Lei nº 9.709/98.
                                                   

Quem aprova a con-
vocação de um plebis-

cito ou referendo? O
Poder Legislativo. Se a

questão for de relevân-
cia nacional, o plebis-

cito ou o referendo se-
rão convoca dos pelo

Congresso Nacional
(art. 3º da Lei nº 9.709/

98). Se for um assunto

de interesse estadual,
a convocação será fei-

ta pela Assembleia Le-
gislativa (art. 6º da Lei

nº 9.709/98). Por sua
vez, em caso de ques-

tão local, o plebiscito ou
o referendo serão apro-

vados pelas Câmaras
Municipais.

 
Quem organiza e exe-

cuta o plebiscito o refe-
rendo? A Justiça Eleito-

ral, que utilizará a mes-

ma estrutura adminis-
trat iva e opera cional

destinada às eleições.
O TSE editou, inclusi-

ve, a  Resolução nº
23.385/2012 para disci-

plinar o tema:
Art. 1º Entende-se

como consulta popular
a realizada mediante

plebiscito ou referendo,
para que o povo delibe-

re sobre matéria de
acentuada relevância,

de natureza constituci-

onal, legislativa ou ad-
ministrativa, consoan-

te previsto nos §§ 1º e
2º do art. 2º da Lei nº

9.709/1998.
 O que fez a EC 111/

2021?
Acrescentou dois pa-

rágrafos ao art. 14 da
CF/88 afirmando que:

· essas consultas, se
envolverem questões

locais, deverão ser re-
alizadas no mesmo dia

das eleições;

· a convocação des-
sas consultas deverá

ser feita até 90 dias
antes da data das elei-

ções;
· não é permitida a

utilização de propagan-
da gratuita no rádio e

na TV para a divulga-
ção dos argumentos fa-

voráveis e contrários
aquilo que está sendo

consultado.

Eu gosto de dar aulas.
Eu nasci mesmo é para
dar aulas!
Professor Gustavo
Campos em conversa
com o professor e editor
do JORNAL DA CIDADE,
na Padaria Leão,
recentemente.

O Brasil, para entrar nos
trilhos, só daqui a 40

anos!
Ana Cristina, Embalaklin, em

seu escritório, na própria
empresa. A Ana Cristina é

muito politizada e
acompanha o mundo

político no seu dia a dia.

Top demais!
Frase do gerente geral do

Sicoob Arcomcredi, Luciano
Wagner, que está participando

de um conceituado
congresso, em Brasília, cujo

tema, ao que parece, é Vende
Sicoob. Parabéns pela

reciclagem e pela premiação.
Só pelo fato de ter sido

convidado já é um prêmio.

Ê vida boa, gente!
Professor Geraldo Adriano
traçando uma feijoada ao
lado da simpática Neusa
Capiu, via face boock.
Degustando pão de queijo e
outras iguarias de dar água
na boca. Depois vai para a
academia, não é nobre
professor?
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Escritor Luiz Humberto França
lança novo livro “A caçada”

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

"Quando penso em desistir uma força do universo
me levanta,

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

O escritor, jornalis-
ta e presidente da
Academia Araxaense
de Letras, Luiz Hum-
berto França, chega
as livrarias com novo
livro “A caçada”. O ro-
mance policial, base-
ado em fatos reais,
conta a perseguição
implacável a um ban-
dido no interior de
Minas Gerais no final
dos anos 80. “Acom-
panhei o caso do Ban-
dido de Itaipú no iní-
cio da minha carreira
no jornalismo im-
presso, me encantei
pela história e resolvi
fazer esse resgate no
livro, misturando rea-
lidade e ficção, diz
Luiz Humberto.

O trabalho de pes-
quisa para a obra foi
intenso. “Fui a Itaipú,
região entre os muni-
cípios de Araxá e Per-

dizes, conversei com
moradores que acom-
panharam o caso, en-
trevistei policiais da
reserva que partici-
param diretamente
da operação, ouvi re-
pórteres que cobri-
ram os fatos e fiz uma
pesquisa histórica
nos arquivos de jor-
nais. Isso tudo aliado
à minha experiência
na época, me deu a
base real para a par-
tir daí, acrescentar
uma pitada de ficção”,
explica.

O livro “A caçada”
será lançado  no sá-
bado (14), dentro da
programação do FliA-
raxá.

Sinopse
Na trilha do Lazaro

e de Orlando Sabino o
monstro de Capinó-
polis , personagens

que aterrorizaram o
Brasil, o livro relata a
ação de um bandido
que tinha jeito próprio
de agir e muita habi-
lidade. Foi persegui-
do durante meses
pela polícia com apa-
rato que envolveu
cães farejadores e até
helicóptero.

Afinal quem era ele:
saqueador? Andari-
lho ou doente mental?
Nesse resgate da his-
tória o leitor é quem
tira a conclusão.

O livro tem trilhas
sonoras compostas
pelo músico Diego
França que podem
ser ouvidas em QR
Code. E ilustrações
de Leo Calix que aju-
dam a criar o clima de
suspense. A capa foi
criada por Nicole
Lima. Todos de Ara-
xá.

Romance policial retrata a história do bandido que
aterrorizou a região na década de 1980

SOBRE O AUTOR
LUIZ HUMBERTO FRANÇA é comunicólogo pela Universidade

de Uberaba, com MBA pela Universidade de Franca e especialização
em literatura pela Universidade do Livro, da UNESP e pela Escola do
Livro, da Câmara Brasileira do Livro. Tem mais de 30 anos de experi-
ência em jornalismo e outros quatro livros publicados: “Telejornalis-
mo no Interior”, “Ara-
xá 150 anos”, “O Co-
lecionador de Históri-
as” e “Araxá em De-
talhes”

Atualmente é cura-
dor do Fliaraxá – Fes-
tival Literário de Ara-
xá e presidente da
Academia Araxaense
de Letras.

Serviço
FliAraxá
Data: 14/05/2022 -

sábado
Horário: 15 h
Local: Palco Ita-

mar Vieira Junior –
Parque do Barreiro

Alice nonagenária

Alice Rodrigues Zacarias, 90 anos,  foi uma mulher à frente do
seu tempo. Quando mocinha participava ativamente das festas
sociais da cidade. Alice dançava com a elite local, naquele tempo,
em que Arcos tinha outros costumes e a “hora dançante” era com
os rapazes ricos ou renomados e as mocinhas escolhidas a dedo.
E Alice era uma delas. Ela dança bem, não resta dúvida. Ela até
levou o editor do JORNAL DA CIDADE, Dimas Rodrigues, tempos
atrás- que não dança nada- a dançar forró com ela. Isso aconte-
ceu em Águas do Paraiso. Eles são amigos e foram vizinhos du-
rante muito tempo. Tem foto, que comprova rsrsrsrs

Alice sempre foi alegre, expansiva, amiga, inteligente e bela. A
sua esbeltez obviamente foi que conquistou o Ranulfo Zacarias,
marido, em um relacionamento de longos anos. O Ranulfo Zacari-
as era um profissional da construção civil muito eficiente e famo-
so na cidade de Arcos.

Deste relacionamento vieram as filhas Dalila e Jussara e três
netos.

O JORNAL DA CIDADE deseja à Alice muitos anos de vida e
com o trinômio saúde, paz e prosperidade. Indispensável a qual-
quer qualidade de vida.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCXXXV

Jogos escolares, a miss e o evento

Pejora

Gasimiro Jr., em sua última incur-

são neste minifúndio de papel, falava

da esbeltez e da simpatia da deputada

federal, Greyce Elias. Ele ficou fã da

deputada.

Mas Gasimiro Jr. foi pego de surpre-

sa, ao dar um voo rasante, ver tanto

jovem atleta uniformizado e jogando

em várias quadras esportivas da ci-

dade e dentre elas a principal, ou seja,

o Ginásio Poliesportivo.

Ele não sabia, porém, são os jogos

escolares de Minas Gerais, que está

acontecendo, uma de suas etapas em

Arcos.

Ele achou o evento pouco divulgado.

Ele nem sabia!

Gasimiro Jr. achou isso muito salu-

tar uma vez que caracteriza o fim to-

tal ou parcial da Pandemia.

Ele acha que o esporte é salutar e

tira os jovens do mau caminho e das

drogas.

De repente Gasí Jr. é surpreendido,

nas redes sociais, todas, o vídeo de

uma mulher linda, parecendo uma

miss, ressaltando a sua participação

nos 30 anos do JORNAL DA CIDADE. É

a Miss Minas Gerais, Izadora Murta,

linda e que chamou a atenção de mui-

ta gente pela beleza. Era realmente

uma miss.

-O evento dos 30 anos do JORNAL DA

CIDADE promete.

Pensou Gasimiro Jr., alto, ele tem

essa mania!

Ele pretende estar lá, no dia, e ficar

invisível, já que o evento será à noite,

a partir das 21 h. Gasimiro Jr. acha o

Celebrare uma luxo.

Gasimiro Jr. está em semana de pro-

vas. Fazendo mil e uma coisas e ainda

sobra tempo para namorar e até dar

uma esticadinha ali, no Chacreamen-

to Pôr do Sol, e mais precisamente no

Recanto do Tamanduá.

Ele disse que ali ele descansa!

Gasimiro Jr.

Susy
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Maio: mês das Mães e de Maria

Maio sempre foi um
mês repleto de come-
morações em minha
família, tanto pelo Dia
das Mães, muito es-
perado por virem to-
dos os familiares
para passarem a data
com minha amada
vovó Olívia, como pe-
las coroações de Nos-
sa Senhora.

Lembro-me de
quando era criança,
época em que espe-
rava ansiosamente
por este mês, para

participar das coroa-
ções de nossa Mãezi-
nha querida.

Mamãe sempre me
despertou o amor, a
fé e a dedicação a
essa tradição tão bo-
nita, sempre difundi-
da em nossa cidade.

Túnicas cuidado-
samente idealizadas,
costuradas, bordadas
e enfeitadas com ar-
minhos, coroinha fei-
ta com esmero pela
saudosa dona Olívia,
mãe da dona Zezé do

Idolves, asa de anjo
comprada em outras
cidades, tudo prepa-
rado com muito cari-
nho para homenage-
ar a Virgem Santíssi-
ma.

E que alegria toma-
va conta do meu ser
quando era convida-
da para ofertar a co-
roa!

Minha devoção por
Nossa Senhora de Fá-
tima começou nessa
época. Por ser desde
sempre muito peque-
nininha, era a esco-
lhida por diversos
anos para represen-
tar a pastorinha Ja-
cinta.

Dona Maria Vala-
dão nos ensaiava com
entusiasmo e era
com muita responsa-
bilidade que nos de-
dicávamos a essa ta-
refa.

O tempo passou e
mamãe continuou a
incentivar, dessa vez,
a minha filha Letícia.

As túnicas mais
lindas eram cuidado-
samente confeccio-
nadas.

As oportunidades
para ofertar a coroa já
não eram tantas como

Káttia Peixoto de Sousa Fonseca é professora, catequista,
escritora e acadêmica fundadora da Alarc. Ocupa a Cadeira

Nº 10, cujo Patrono é João Nilo Peixoto.

Maria do
Carmo

Ferreira

no passado, por isso,
tanto eu quanto ma-
mãe nos  esforçáva-
mos para tentar con-
seguir celebrar missa
em nossas casas,
para que minha filha
pudesse realizar seu
sonho de coroar Nos-
sa Senhora.

Ao recordar esses
tempos tão felizes e
repletos de expecta-
tivas, sinto meu cora-
ção se apertar. Hoje já
não tenho mais minha
mãe, que partiu para
junto de Deus, nem
minha filha partici-
pando, pois já está
crescida e seguindo
seus estudos e so-
nhos. Mas o meu
amor e carinho por
Nossa Senhora per-
manecem ainda mais
intensos.

É com muita ale-
gria e amor que pre-
paro as crianças da
escola e, agora, tam-
bém da catequese,
para louvar e agrade-
cer as muitas bên-
çãos recebidas por
intercessão de Nossa
Senhora.

Neste ano, minha
dedicação e gratidão
têm um motivo a

E
scrito ras de
Arcos e de La-
goa da Prata

estarão presentes
neste fim de semana
na Fliaraxá, que

mais! Louvo e agrade-
ço à minha Mãezinha
do Céu, pela vida e li-
vramento pelo qual
meu filho passou.
Num acidente em que
muitos que o viram
imaginaram que o
motorista não havia
saído com vida, meu
filho apenas quebrou
um braço e saiu an-
dando do carro, que
se partiu e teve o mo-
tor arrancado. Dou
graças a Deus que,
pela intercessão da

Virgem Maria, realizou
esse milagre na vida
do meu filho! Deus é
maravilhoso!!!

Apesar da tristeza
de passar mais um
Dia das Mães sem
minha inesquecível e
tão amada mamãe,
posso me alegrar por
ter meus filhos junto
de mim.

Viva Jesus e sua
mãe Maria! Viva nos-
sa Mãezinha querida!
A ela minha eterna
gratidão!

acontece entre os
dias 11 e 15 de maio.
E no dia 21 de maio,
estarão na Bienal Mi-
neira do Livro, em
Belo Horizonte. Os

dois eventos literári-
os se destacam pela
grandiosidade e mar-
cam o retorno das ati-
vidades presenciais
de escritores e inte-

lectuais de todo o Bra-
sil. As escritoras Ro-
sana Silva, Vagna Ma-
ria (Arcos), Adircile-
ne, Cássia Carine,
Maria do Rosário Bes-

sas, Marina Alves e
Maria de Fátima (La-
goa da Prata)  estão
levando o nome de
Arcos, da  Academia
de Letras de Arcos,

ALARC, e de Lagoa da
Prata, por meio da
ACADELP, para re-
presentar um pouco
da Literatura da nos-
sa região.

Fliaraxá e Bienal Mineira do Livro
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Pênaltis classificam a Raposa, Galo empata no Brasileirão e América vence
Dimas Rodrigues

A Copa do Brasil,
leitor e leitora, é o
campeonato mais
democrático em nos-
so país. Um time lá
do “cachaprego”,
desculpe a gíria, tem
possibilidade de dis-
putar a primeira
fase desta milioná-
ria competição e, se
mudar de fase, já co-
loca uma grana boa
no cofre.

O time do Cruzei-
ro havia perdido
para o Futebol Clube
do Remo, no jogo de
ida, e hoje, no Inde-
pendência, em Belo
Horizonte, ganhou
de 1 a 0, no tempo

normal. Este resul-
tado culminaria com
a disputa de pênal-
tis, dentre os compe-
tidores, já que o nú-
mero de vitória e a
pontuação foi a mes-
ma.

Daí o Cruzeiro se
classificou conver-
tendo mais penal i-
dades do que o ad-
versário.

O Galo deixou a
torcida, nos últimos
dois anos, viciada
em títulos e vitórias
e não admitem, que
a equipe caia de ren-
dimento nem media-
no.

Para quem dispu-
tou, ano passado,
quatro títulos e ga-
nhou três, o torcedor
já acha que o time é
o melhor do Brasil,
quiçá do mundo. E o
Hulk é o super herói.

Mas o resultado do
Galo, na quarta-fei-
ra, diante do Bragan-
tino, no campo do
adversário, não foi
dos piores. O Galo
pegou o vice-líder da
competição e empa-
tou. Não está de todo
ruim!

Neste jogo o Galo
esteve desfalcado do

Mariano, do chileno
Vargas e do incrível
Hulk. Tá de bom ta-
manho!

O América do
Wagner Mancini,
está se superando.
Ganhou do Galo de 2
a 1 e o América ca-
tracou o CSA de 2 a
0.

Time que está com
dois campeonatos
ganhos neste ano- o
Galo- está com a tor-
cida chiando barba-
ridade só porque o
time caiu de rendi-
mento.

No momento não
tem técnico disponí-
vel, no mercado da
bola, para substituir
o Turco Mohamed.

Vamos Gaaaa-
looooo!


